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APRESENTAÇÃO 


Esta exposição de documentação fotográfica, organizada pelo Instituto de AUa 
Cultura, pela Directoria do Património Histórico e Artístico Nacional do Brasil e pelo 
Museu Regional de Évora destina-se a mostrar ao público e aos estudiosos, alguns dos 
exemplares mais representativos da arquitectura, da talha e da escultura monumental 
no Nordeste, na Baía, no Rio de Janeiro e, principdmente, em Minas Gerais. 

Nesta última região a arquitectura religiosa é, na segunda metade do sécuh XVIJI, 
mais dinâmica e original do que nos outros estados do Brasil ® ^ representação da figura 
humana adquire também maior dramatismo. 

As esculturas do santuário de Congonhas do Campo, as torres cilíndricas e as 
paredes onduladas das rigrejas borrominescas* de São Francisco, do Carmo, do Rosário 
\ de Ouro Preto e de São Francisco de Assis de São João dei Rei dão, de facto, 
à arte da região mineira características especiais que permitiram a Lúcio Costa considerá-la 
«0 contribuição mais original e valiosa para o acêrvo êa arte portuguesa da fase final 
do ciclo barroco, tanto na arquitectura quanto na estatuária, talha e pintura omamentah 

Na organização desta exposição em que, além das fotografias selecdonadas pela 
Directoría do Património Histórico e Artístico Nacional figuram várias outras da autoria 
do historiador de Arte Latina Prof. Róbert C. Smith, da Universidade de Pensilvânia, 
colaboraram os Profs. José Valladares, àrector do Museu do Estado da Baía e Artur 
Nobre de Gusmão, ãa Escola Superior de Belas Artes ãio Porto. Ao Prof. José Valladares, 
autor de excelentes bibliografias criticas ãa arte luso-brasileira, cumpre-nos agradecer 
a preciosa colaboração que nos prestou na elaboração da bibliografia que publicamos 
no presente catálogo. 

MÁRJO TAVABES CHICÓ 
Director do Museu Regional de Évora 





INTRODUÇÃO 


A arquitectura no Brasil apareceu com os primeiros colonos 
portugueses que se fixaram na vasta costa sul-americana. Mestres 
de obras já acompanharam os corajosos donatários, e em 1S49 foi 
Luís Dias que construiu a câmara e os primitivos fortins da nova 
Cidade do Salvador da Bahia. A capela de Garcia Dávila em Tatua- 
para, e a igrejinha de Nossa Senhora das Neves na Ilha dos Frades, 
testemunham a actividade de bons arquitectos, anteriores a 1582. 
Logo em seguida, o Irmão Francisco Dias reproduz a igreja de 
São Roque de Lisboa, para o novo colégio da Companhia de Jesus 
em Olinda, e Frei Francisco dos Santos levanta os primeiros con¬ 
ventos e igrejas franciscanas na mesma cidade, na Bahia, na Paraiba 
-e no Rio de Janeiro. iCom o título de arquitecto-môr do Estado do 
Brasil, Baco da Filicava, filho do grande arquitecto dos Médicis em 
Florença, exerceu seu oficio desde 1593 até 1607; a bela igrejinha 
de Monserrate na Bahia atesta a autoria do culto mestre florentino. 
Sucedeu-lhe no mesmo cargo Francisco de Frias da Mesquita, um 
dos mais famosos construtores no Brasil-Colonial. Sua actividade 
estendeu-se de 1603 a 1635, e suas fortalezas, câmaras e igrejas 
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surgiram desde o Maranhão até à vila de São Vicente. Ainda hoje 
glorificam o seu nome a imponente fortaleza dos Reis Magos em 
Natal, 0 forte de São Francisco do Picão em Recife, a fortaleza 
do Mar em Salvador, e sobretudo o artístico mosteiro de São Bento 
do Rio de Janeiro. 

Na segunda metade do século dezasseis, com a grande expansão 



Fig. 1 —BAÍA—Catedrá (antiga igreja da Companhia) 


colonial, também apareceram muitos nomes de grandes arquitectos 
e levantam-se obras de apreciável importância. Assim, na Bahia 
construiram a Sé e o clássico templo dos jesuítas, tendo o arqui- 
tecto beneditino Frei Gregório de Magalhães projectado e dirigido as 
obras do colégio da Graça em Salvador, de São Gregório na Gua¬ 
nabara, e dos mosteiros de São Bento nas então vilas de Santos e 
de São Paulo. Entre 1668 e 1693 Frei Bernardo de São Bento Cor- 
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rêa terminou a célebre abadia de São Bento do Rio de Janeiro, jus¬ 
tificando as alterações do primitivo projecto no seu interessante 
tratado «Declaraçoens de obras», de 1684. Na mesma época, Frei 
Macário de São João elaborou em Salvador as plantas dos grandes 
conventos de São Bento e de Santa Teresa, e mais da igreja da 
Misericórdia, cuja construção pessoalmente dirigiu; faleceu em 1676. 



Fig. 2—PARÁ—Igreja de Santo Alexandre 
(da Companhia de Jesus) 


Na mesma cidade, já no íim do século, o mestre carpinteiro Gabriel 
Ribeiro lançou a imponente escadaria do hospital da Misericórdia e 
construiu a belíssima fachada da Ordem Terceira de São Francisco. 
Pode dizer-se que em 1700, ao terminar a valiosa igreja da Capela 
Dourada de Recife, o grande mestre pedreiro António Fernandes de 
Matos, encerrou também a sua fecunda vida de construtor de tem¬ 
plos e fortalezas, de pontes e de molhes. 
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ÍExtensa é a lista dos arquitectos do século 18, que trabalharam 
nas diversas partes do Brasil, desde Belém do Pará até à Nova 
Colónia do Sacramento, do litoral até ao interior de Minas Gerais 
e da longínqua província de Goiás. Os nomes mais representativos 
são estes: António José Landi em Santo Alexandre de Belém; João 
Baptista Prímoli em São Miguel das Missões; Frei Estêvão do Loreto 
Joassar na Colónia do Sacramento, em Pernambuco, Fernando 
Noronha e na Paraíba; José da Silva Pais no Rio Grande do Sul e 
Rio de Janeiro; José Fernandes Pinto de Alpoim em Ouro Preto e 



Fig. 3 —■ Mosteiro dte São Bento do Rio de Janeiro 


Rio de Janeiro; José Custódio Sá e Faria no Rio de Janeiro, São 
Paulo, Santa Catarina, Montevideo e Buenos Aires; Francisco 
Nunes em diversas igrejas de Olinda e Recife; e o grande Mestre 
Valentim da Fonseca e Silva no Rio de Janeiro. Superando a todos 
por seu extraordinário talento, aparece como remate de todo o 



período colonial o grande artista mineiro, António Francisco Lisboa, 
0 famoso Aleijadinho. Difícil é distinguir, se o mesmo foi maior na 
arquitectura ou na escultura; certo é que em ambas as artes deixou 
verdadeiras maravilhas de grande génio e apurado gosto. 

D. Clemente Maria da Silva-Nigra 

âa Directoria do Patrimómo Histórico e Artístico Hacional 
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ALVES, MARIETA 

— História da oenevável Ordem 3‘ da Penitência do Seráfico Padre São Pran- 
cisco da Congregação da Bahia. Salvador, 1948. 

ANDRADE, RODRIGO MELO FRANCO DE 

— «Contribuição para o estudo da obra do Aleijadinho», Revista do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, n.“ 2, Rio de Janeiro, 1938. 

— «Um mestre desconhecido: Manuel Francisco de Araújo» A Manhã, Rio de 
Janeiro, 1943. 

— «Dois arquitectos franciscanos», A Manhã, Rio de Janeiro, 1943. 

~ «Antecedentes e modelos dos pintores coloniais», O Estado de São Pauh, 
18-7-1947. 

— «Sobre a escola mineira de pintura», 0 Estado die São Paulo, 8-8-1947. 
—• «Classificação do acervo da nossa arquitectura civil», O Estádio de São 

Paulo, 25-8-1947. 

— «Araújo Porto Alegre, precursor dos estudos de História da Arte no Brasil», 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, vol. 184,1944. 

— Brasil : monumentos históricos e arqueológicos, México, 1952. 

—, editor. As artes plásticas no Brasil, vol. I, Rio de Janeiro, 1952. («Ante¬ 
cedentes portugueses e exóticos», Reynaldo dos Santos; «Mobiliário», J. 
Wasth Rodrigues; «Ourivesaria», José e Gizellá Valladares; «Louça e por¬ 
celana», Francisco Marques dos Santos; «Artes populares», Cecília Mei¬ 
reles; «Arqueologia», Frederico Barata; «Arte Indígena», Gastão Gruis). 

ARROTO, LEONARDO 

— Igrejas de São Paulo, São Paulo, 1954. 

BANDEIRA, MANUEL 

~ Cuia de Ouro Preto, Publicação do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
Rio de Janeiro, 1938v 
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BARATA, MARIO 

— Azulejos no Bmil — Sécubs XVII, XVIII e XIX, Rio de Janeiro, 1955. 

BARDI, P. M. 

— The arts in BrazÜ; a neto museum at São Paulo. Milão, 1956. 

BARRETO, PAULO THEDIM 

— «O Piauí e a sua arquitectura», Reoista do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, n.“ 2, Rio de Janeiro, 1938. 

— «Casas de câniara e oadteia». Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, n." 11, Rio de Janeiro, 1947. 

BARROSO, GUSTAVO 

~ «Comentários à conferência de José Mariano (Fillio): o pseudo estilo bar¬ 
roco-jesuítico e as suas relações com a arquitectura tradicional brasileira», 

Estudos Brasileiros, n.° 9, Rio de Janeiro, 1939. 

— «Documentário iconográfico de cidades e monumentos do Brasil», Anais 
do Museu Histórico Nacional, vol. 7, Rio de Janeiro, 1954. 

BATISTA, NAIR 

— «iPintores do Rio de Janeiro Colonial», Reoista do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, n." 3, Rio de Janeiro, 1939. 

BAZIN, GERMAIN 

— «UArchitecture religieuse du Portugal et du Brésil à Fépoque baroque», 

XVI Congrès International d’Histoire de L’Art, rapports et Communications, 
vol. I, Lisbonne — Porto, 1949. 

— «Moipliologie du retable portugais». Belas Artes, n.“ 5, Lisboa, 1950, i 

— VArchitecture Religieuse Baroque au Brésil, Tomo I, São Paulo — 

Paris, 1956. 

BRÊTAS, RODRIGO JOSÉ FERREIRA 

— «Traços biográficos relativos ao finado Antônio Francisco Lisboa, distinto 
escultor mineiro, mais conhecido pelo apelido de Aleijadinho», Revista do 
Arquivo Público Mineiro, Ano I, fase. I, Ouro Preto, 1896. 

BENISOVICH, MICHEL N. 

— «BraziPs early painters, the French in Rio 125 years ago», Art News, 
vol. 40, n.“ 19, Nova Iorque, 1942. 

BURY, J. B. 

— «Jesuit architecture in Brazil», The Month, vol. 4, n.” 6, Londres, 1950. 

— «The Little Cripple —the genius of Brazil», World Review, 1951. 

— The tBorrominesque* churches of colonial Brazil, separata de Art 
BuUetin, vol. 37, n.' 1, Nova Iorque, 1955. 


CAMPIGLIA, OSCAR 

— Igrejas do Brasil, São Paulo, 1957. 

CAMPOS, JOÃO DA SILVA 

— Fortificações da Bahia, Publicação do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, Rio de Janeiro, 1940. 

CARDOZO, JOAQUIM 

— «Notas sobre a antiga pintura religiosa em Pernambuco», Revista do Patri¬ 
mônio Histórico e Artístico Nacional, n,” 3, Rio de Janeiro, 1939. 

— «Um tipo de casa rural do Distrito Federal e Estado do Rio», Revista 
do Património Histórico e Artístico Nacional, n." 7, Rio de Janeiro, 1943. 

CARVALHO. AYRTON 

— «Algumas notas sobre o uso da pedra na arquitectura religiosa do Nor¬ 
deste», Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n." 6, Rio de 
Janeiro, 1942. 

COSTA, LÚCIO 

— «O Aleijadinho e a arquitectura tradicional», O Jornal, n.” especial sobre 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, 1929. 

«Documentação necessária», Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, n." 1, Rio de Janeiro, 1937. 

— «A arquitectura dos Jesuitas no Brasil», Revista do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, n.” 5, Rio de Janeiro, 1941. 

«Notas sôbre evolução do mobiliário luso-brasileiro», Revista do Patri¬ 
mônio Histórico e Artístico Nacional, n." 1, Rio de Janeiro, 1939. 

— Arquitectura brasileira. Rio de Janeiro, 1952. 

CRULS, GASTÃO 

— Aparência do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1949. 

CRUZ, ERNESTO 

—Igrejas e sobrados do Maranhão: São Luis e Alcântara. Rio de Janeiro, 1953. 
DIAS, JOAO PEREIRA 

— Os azulejos do claustro ãa Ordem Terceira de S. Francisco da Bata, .sepa¬ 
rata de Belas Artes, n.” 7, Lisboa, 1954, 

DONY, PAUL 

-Xirchliche Barockarchitektur in Bay.em und Brasilien, separata de Das 
Münster, ano 10.“, 1/2, Mimique, 1957, 

EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA ICONOGRAFIA DO RECIFE SÉCULO XIX, Recife, 1954. 


18 


19 










EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA DE ESCULTURA RELIGIOSA (Colficção Abelardo 
Rodrigues), Recife, 1954. 

EXPOSIÇÃO DÁ MISSÃO ARTÍSTICA FRANCESA DE 1816, Museu Nacional de Belas 

Artes, Rio de Janeiro, 1940. 

EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA RETROSPECTIVA BRASILEIRA, Rio de Janeiro, 1955. 

FALCÃO, EDGARD DE CERQUEIRA 

— Relíquias da Bahia, São Paulo, 1950. 

Relíquias da Tem do Ouro, São Paulo, 1956. 

FREYRE, GILBERTO 

— «Casas de Residência no Brasil», Revista do Patrimônio Histórico e Artís¬ 
tico Hacionai, N." 7, Rio de Janeiro, 1943. 

— «Sugestões para o estudb da arte brasileira em relação com a de Por¬ 
tugal e a das colónias», Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Hocional, 
n." 1, Rio dte Janeiro, 1987. 

GÊO-CHARLES 

— Uart baroque au Brésil, Paris, 1956. 

GIÜRIA, JUAN 

■—La riqueza arquitectonica de algunas duãades dei Brazil, Montevidéu, 
1937. 

GODOFREDO FILHO 

— «A Torre e o Castelo de Garcia d’Avila», Revista do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, n.“ 7, Rio de Janeiro, 1943, 

GOODWIN, PHILIP L, 

—Brazil Builãs, Nova Iorque, 1945, 

GUIDO, ANGELO 

— «As artes plásticas no Rio Grande do Sul», Anais do Terceiro Congresso de 
História e Geografia, Pôrto Alegre, 1940. 

GUIMARÃES, RENATO ALVES 

— António Francisco Lisboa (O Aleijadinho). São Paulo, 1931. 

HERSTAL, STANISLAW 

— Imagens Religiosas do Brasil, São Paulo, 1956. 
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JABOATÃO, FREI ANTÓNIO DE SANTA MARIA 


— Novo Orbe Seráfico Brasílico na crónica dos frades menores da Prooínciá 
do Brasil (1761), 2 vols. Rio de Janeiro, 1858, 

JANSEN, 0. S. B., D. BONIFÁCIO 

— «Livro do gasto da sacristia do Mosteiro de São Bento de Olinda, 1756- 
-1802», Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n.” 12, Rio de 
Janeiro, 1955. 

JARDIM, LUIS 

— «A pintura decorativa em algumas igrejas de Minas», Revista do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, n." 3, Rio de Janeiro, 1939. 

KELEMEN, PÃL 

— Baroque and Rococo in Latin America, Nova Iorque, 1951, 

LEITE, S. J., P.e SERAFIM 

Historia da Companhia de Jesus no Brasil, tomos I a X, Lisboa — Rio de 
Janeiro, 1938-1950. 

«O Colégio de Santo Alexandre e a Igreja de S, Francisco Xavier, de Belém 
do Grão Para», Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n.® 6, 
Rio de Janeiro, 1942. 

-Artes e Ofícios dos Jesuitas no Brasil (1549-1760), Lisboa-Rio de Ja¬ 
neiro, 1953. 

LEVY, HANNAH 

— «A pintura colonial no Rio de Janeiro», Revista do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, n.® 6, Rio de Janeiro, 1942. 

«Retratos coloniais». Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
n.® 9, Rio de Janeiro, 1945. 

LIMA JÚNIOR, AUGUSTO DE 

«Ligeiras notas sobre arte religiosa no Brasil», Revista do Patrimônio His¬ 
tórico e Artístico Nacinal, n.° 2, Rio de Janeiro, 1938. 

—A Capitania de Minas Gerais, Rio de Janeiro, s/d, 

LINO, RAUL 

— Ouro Preto, uma cidade antiga do Brasil, Lisboa, 1943 . 

MACEDO, DIOGO DE 

— «O Aleijadinho de Minas Gerais», Belas Artes, n," 3, Lisboa, 1951 
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MACHADO PILHO, AIRES DA MATA 

—Arraial tio Tijuco, cidade de Diamantina, Publicação do Património His¬ 
tórico e Artístico Nacional, Rio de Janeiro, 1944. 

MACHADO, LOURIVAL GOMES 

— «Viagem a Ouro Preto», Revista do Arquivo Municipal de São Paulo, vol, 
124, 1949. 

MARIANO FILHO, JOSÉ 

~ *0 pseudo estilo barroco-jesuítico e suas relações com a arquitectura tradi¬ 
cional brasileira». Estudos Brasileiros, ano II, vol. 3, n." 9, Rio de Janeiro, 
1939. 

— Estudos de Arte Brasileira, Rio de Janeiro, 1942. 

MARTINS, JUDITE 

— «Apontamentos para a bibliografia referente a Antônio Francisco Lisboa», 
Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n.” 1, Rio de Janeiro, 
1939. 

MATOS, WALDEMAR 

— «0 Palácio da Associação Comercial da Bahia, Salvador, 1950. 

MAYERHOFER, LUCAS 

—Reconstituição do Povo de São Miguel das Missões, Ri'o de Janeiro, 1947. 

MELO, JOSÉ ANTÓNIO GONSALVES DE 

— António Fernandes de Matos (1671-1701), Recife, 1957. 

MINDLIN, HENRIQUE E. 

— Modem Árchitecture in Brazil, Rio de Janeiro —Amsterdão, 1956. 

MORALES DE LOS RIOS, ADOLFO 

— «Resumo monográfico da evolução da arquitectura no Brasil», Livro de 
Ouro do Centenário da Independência, Rio de Janeiro, 1922. 

MORALES DE LOS RIOS PILHO, ADOLFO 

— «A arquitectura religiosa na cidáde do Rio de Janeiro», Boletim do Ins¬ 
tituto de Engenharia de São Paulo, 1938. 

MUELLER, 0. F. M.. FREI BONIFÁCIO 

— Convento áe Santo António do Recife, 1608-1956. (Esboço histórico). Recife, 
1956. 
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ORTMANN, 0. F. M., FREI ADALBERTO 

— História día Antiga Capela da Ordem Terceira da Penitência de São Fran¬ 
cisco em São Paulo, Publicação do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
Rio de Janeiro, 1951. 


OTT, CARLOS 

— «Noções sobre a procedência da arte de pintura na Província da Bahia 
(Manuscrito da Biblioteca Nacional)», Revista ão Patrimônio "Histórico 
e Artístico Nacional, n.° 11, Rio de Janeiro, 1947. 

PASSOS, ZOROASTRO VIANNA 

— Em tôrno da história do Sabará; a Ordem 3," ão Carmo e a sua igreja; 
obras do Aleijadinho no templo, Publicação do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, Rio de Janeiro, 1940. 

PEIXOTO, AFRÂNIO 

— A igreja de Nossa Senhora da Glória do Outeiro, Publicação do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, Rio de Janeiro, 1943. 

REIS, ARTUR CÉSAR FERREIRA 

«0 Palacio Velho de Belém», Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, n.” 10, Rio de Janeiro, 1946, 

— «Vestígios artísticos da dominação lusitana na Amazónia*, Revista do Patri¬ 
mônio Histórico e Artístico Nacional, n.“ 5, Rio de Janeiro, 1941. 

REIS JÚNIOR, JOSÉ MARIA DOS 

— História dia Pintura no Brasil, São Paulo, 1944. 

REIS, JOSÉ SOUSA 

— «0 adro do santuário de Congonhas», Revista do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, n.° 1, Rio de Janeiro, 1939. 

«Arcos da Carioca», Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
n." 12, Rio de Janeiro, 1955. 

RODRIGUES, J. WASTH 

— Documentário arquitectónico relativo à antiga construção civil no Brasil. 
São Paulo, 1944-1945. 


■ «0 alpendre nas capelas brasileiras», Revista do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, n,° 1, 1939, 

■ «Notas sobre a arquitectura rural paulista do segundo século», Revista 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n.“ 8, Rio de Janeiro, 1944. 
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SANTA MARIA, AGOSTINHO DE 

— «Santuário Mariano e história das imagens milagrosas de Nossa Senhora, 
etc, (1722)», Redista do Instituto Geográfico e Histérico da Bahia, n,“ 74, 
1947. 


SANTOS, FRANCISCO MARQUES DOS 

— «O ambiente artístico fluminense à chegada da Missão Francesa em 1816», 
Reoista do Patrimônio Histórico e Artístico Hacional, n.° 5, Rio de Janeiro, 
1941, 

— «Artistas do Rio de Janeiro», Anais do 3.° Congresso de História Hacional, 
vol. 8, Rio de Janeiro, 1942. 

SANTOS, NORONHA 

— «Fontes e chafarizes do Rio de Janeiro», Revista do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, n.” 10, Rio de Janeiro, 1946. 

SANTOS, PAULO F. 

—A Arquitectura religiosa em Ouro Preto, Rio de Janeiro, 1949- 51. 

~ O Barroco e o Jesuítico na Arquitectura do Brasil, Rio de Janeiro, 1951. 

SANTOS, REYNALDO DOS 

—•«A Arte Luso-brasíIeira do século XVIII», Reo. e holetim da Academia 
Nacional de Belas Artes, 1," série, Lisboa, 1948. 

SILVA-NIGRA, 0. S. B., DOM CLEMENTE MARIA DA 

— Três artistas beneditinos (Frei Bernardo de São Bento, o arqultecto seiscen¬ 
tista do Rio de Janeiro; Frei Domingos da Conceição, o escultor Seiscen¬ 
tista do Rio de Janeiro; Frei Ricardo do Pilar, o pintor seiscentista do Rio 
de Janeiro), Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, 1950, 

— Artistas Coloniais Mineiros, separata da Revista ãe História, n." 6. São 
Paulo, 1951, 

— Construtores e Artistas do Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro, Sal¬ 
vador, 1950, 

SINZIG, 0. F. M., FREI PEDRO 

— «Maravilhas da religião e da arte na Igreja e no convento de São Fran¬ 
cisco da Balria», Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
vol, 165, Rio de Janeiro, 1932. 

SMITH, HOBERT C, 

— «The colonial churches of Brazil», Buli. of the Pan American Union, 
vol, 73, n.» 1, 1938, 

— «The colonial architectiire of Mmas Gerais in Brazil», Art Bulletin, vol, 21, 
Nova Iorque, 1930, 
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— «O carácter da arquitectura colonial do nordeste», Estudos Brasileiros, 
n.MO, Rio de Janeiro, 1940. 

— «Alguns desenhos de arquitectura existentes no Arquivo Histórico Colonial 
Português», Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n." 4, Rio 
de Janeiro, 1940. 

— «The golden chapei of Recife», Brazil, Nova Iorque, Abril dó 1948. 

— «Recent publications on the Fine Arts of Portugal and Brazil», Art Bulletin, 
Nova Iorque, Junho de 1944. 

— «A arte barroca de Portugal e do Brasil», Panorama, n.° 38, Lisboa, 1949. 

— Jesuit buildings in Brazil, separata de Art Bulletin, vol. 30, 1948. 

— The Portuguese wood-carved retable (1600-1700)», Belas Artes, n." 2, 
Lisboa, 1950. 

— A Brazilian Merchants Exchange, separata da Gazzette des Beaux-Arts, 1951. 

— «Baroque Architecture», in Portugal and Brazil, an introduction, edited 
by H. V. Livermore, XIV, the Arts in Brazil, Oxford, 1953. 

— As Aries na Bahia, I parte, Arquitectura Colonial, Salvador, 1954, 

— «Arte (publicações até 1942)», Manual bibliográfico de estudos brasileiros. 
Rio de Janeiro, 1949, 

— «Santo António do Recife», Anuário do Museu Imperial, Petrópolis, 1946, 

SOUSA LEÃO FILHO, JOAQUIM DE 
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— «Casas de residência no Brasil», Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 
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VILHENA, LUIZ DOS SANTOS 
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PARÃ 

1 ■— BELÉM Igreja de Santo Alexandre — Fachada 

2— » » » , » —Púlpito 

FÂRAIBÁ 

3— JOAO PESSOA Igreja do Convento de São Francisco — Fachada 

“ * » » » » — Púlpito 

PERNAMBUCO 

Capela do Engenho Bonito— Batistério 
» » * » —Capela-mor 

» » » » — Púlpito 

Convento de São Francisco—Sala do Capítulo 
Igreja do Mosteiro de São Bento—Fachada 

» » » . í —Pormenor do altar-mor 

Igreja do Carmo — Fachada 
Capela da Jaqueira—Nave e capela-mor 
Igreja da Conceição dos Militares—Tecto da nave 
Capela da Ordem Terceira de São Francisco (Capela Dou¬ 
rada»)—Nave e altar-mor 

BAÍA 

Forte de Monserrate — Fachada Leste 
Catedral metropolitana (antiga igreja da Companhia de Jesus) 
— Portais da fachada 
» » —Tecto da nave 

» » —Altar dfe Santo Inácio 

Convento de São Francisco—Claustro 

“ » » » — Galeria superior do claustro 

Convento do Carmo— Sacristia 

» » » —Tecto da sacristia 


15- SALVADOR 

16- 

17- 

18- 

19- 

20 - 
21 - 
22 - 


5- NAZARÉ 

6 - . 

7- . 

8- OLINDA 


10 - . 
11 - . 

12-RECIFE 
18- , 
14- . 
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mo m JANEIRO 


23 —DISTRITO FEDERAL Mosteiro de São Bento—Fachada da igreja 

24— > > » » » » — Pormenor da nave 

25— » » » » » » —Imagem dte Santa Escolástica 

26 — » » , » , , _ Imagem de um santo imperador 

beneditino 

27— » . . . » . —Imagem de São Bento 

28— » » » » » » —Côro alto 

29 — » > » . » » — Altar da Capela das Relíquias 

30 — » > » » » » — Pormenor 

31— » > » » » » — As,pecto 

32— » » Igreja de São Francisco da Penitência — Nave e capela-mor 

33— » > » . » » » » — Tecto da nave 

34— » í » » » » » ' » — Balaustrada do coro 

35— » » »» »» » *— Pormenor de altar 

lateral 

SÃO FAULO 

36 — VOTURUNA Capela de Nossa Senhora da Conceição—Altar 

MINAS GERAIS 

37 —CONGONHAS Santuário do Bom Jesus de Matozinhos—Aspecto geral 

38— í » » » . » » — Cabeça de profeta, 

do «Aleijadinho» 

39™ , . » . » » » —O profeta Daniel, 

do «Aleijadinho» 

40— » Matriz dte Nossa Senhora da Conceição—Pormenor da fa¬ 

chada 

41— OURO PRETO Igreja de São Francisco de Assis — Fachada 

42— » » » » » » » » —Arco da capela-mor 

48 — » » » » . » , , Frontal do altar-mor 

44 — » » . » » » » » — Pormenor do átar-mor 

45 — » » » » » » » . _ Púlpito 

46— » » »»»»»» —Pormenor do púlpito 

47— » » » » » » » » — Lavabo da sacristia 

48— » » Igreja de Nossa Senhora do Carmo—Fachada 

49 — » » » » » » » » — Portal 

50— » » » » » » » » —Lavabo da sacristia 

51— » > Igreja de Nossa Senhora do Pilar—Al'tar-mor 

52 —MARIANA Igrejas de São Francisco e do Carmo — Conjunto 

53 — » Igreja de São Francisco — Fachada 

54 — » » » » » — Portal 

55 —SÃO JOÃO DEL REI Igreja de Nossa Senhora do Carmo—Facliada 

56— » » í » 1 . » » » » » —Pormenor do portal 

57 — » » » » Igreja de São Francisco dfe Assis — Fachada 

58— » » » » » . » » » 5 —Pormenor do portal 
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59-SASARA 


60- » 

61- » 

62- » 

63- . 

64- BRUMAL 

65- » 

66- TIRADENTES 


Igreja de Nossa Senhora da Conceição-Púlpito e capela-mor 
Igreja dte Nossa Senhora do Carmo—Pormenor do portal 
» » » » » » —Pormenor interior 

» » » » » » — Púlpito 

» » » , » , ™ Coro 

Igreja de Santo Amaro—Facliada 
» » » » — Pormenor de altar 

Igreja de Santo António — Pormenor do aroo da capek-mor 
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SOCIEDADE INDUSTRIAL DE TIPOGRAFIA, LIMITADA 


1 ■— Monsaraz Igreja Matriz 











2 — Beja — Igreja do Salvador 



3 — Baía — Poria central da Catedral 
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